1 No ano do Senhor de 1207, compungido de coração, Francisco, comerciante por profissão,  inspirado pelo Espírito San​to, aderiu à vida de penitência vestido de ermitão. Mas, como está bem explicado na Legenda como foi sua conversão, aqui passamos por alto.

2 No ano do Senhor de 1209, terceiro ano de sua conversão, tendo ouvido no Evangelho o que Cristo disse aos seus discípulos enviados a pregar, depondo imediatamente o bastão, a sacola e os calçados, mudou de hábito e tomou o que os frades vestem agora, feito imitador da pobreza evangélica e pre​gador zeloso do Evangelho.

3 E no ano do Senhor de 1219, décimo ano de sua conver​são, Frei Francisco, no Capítulo realizado em Santa Maria da Porciúncula, enviou frades à França, à Alemanha, à Hungria, à Espanha e a outras províncias da Itália a que os frades não tinham chegado.

4 Os frades que foram para a França, interrogados se eram albigenses, responderam que sim, sem saber que eram os albigenses e heréticos, e assim fo​ram tidos como hereges. Mas o bispo e os mestres de Paris, examinando a Regra deles e vendo que ela era evangélica e católica, consultaram o senhor Papa Honório sobre isso. Ele de​clarou numa carta sua que a Regra deles era autêntica, visto que confirmada pela Sé Apostólica, e que os irmãos eram filhos especiais da Igreja e verdadeiramente católicos; e assim os liber​tou da suspeição de heresia.

5 Para a Alemanha foram enviados Frei João de Penna com quase sessenta frades ou mais. Estes, ao entrarem na região da Alemanha e desconhecendo a língua, interrogados se queriam hospedar-se, comer ou coisas do gênero, responderam iá; e assim foram benignamente recebidos por alguns. Vendo que por essa palavra iá eram tratados humanamente, resolveram responder iá a qualquer coisa que perguntassem. Por isso, aconteceu que, interrogados se eram hereges e tinham vindo para corromper a Alemanha como tinham feito na Lombardia, responderam iá, e alguns deles foram feridos, outros foram presos e alguns, despidos, foram levados nus num desfile para ser espetáculo cômico das pessoas. Quando os frades viram que não poderiam produzir fruto na Alemanha, voltaram para a Itália. Por isso, a Alemanha foi considerada. pelos frades tão cruel que não ousavam voltar para lá, a não ser inspirados pelo desejo do martírio.

6 Os frades enviados para a Hungria foram levados por mar por um bispo húngaro e, quando caminhavam espalhados pelos campos, os pastores os atacaram com cães e, em silêncio, bate​ram incessantemente neles com as lanças, com o outro lado da ponta. E como os frades perguntassem entre si por que estavam sendo mortos desse jeito, um disse; “Talvez porque queiram ter nos​sas túnicas superiores”. Deram-nas, mas nem assim eles desistiram das pancadas. E acrescentou: “Talvez queiram ter também nossas túnicas inferiores”.Deram-nas mas nem assim pararam de bater. Então disse: “Talvez queiram ter também nossas calças”. Quando as deram, eles pararam de bater e os deixaram ir embora nus. Um desses frades me contou que assim tinha perdido quinze vezes as calças. Como tinha sido vencido pelo pudor e pela vergonha e se doía mais pelas calças que pelas outras roupas, sujou as calças com esterco de boi  e outras imundícies e eles ficaram com nojo e deixaram que ficasse com as calças. Afetados por esses e outros ultrajes, voltaram para a Itália.

7 Dos frades que passaram à Espanha, cinco foram coroa​dos pelo martírio. Mas não temos certeza se esses cinco frades foram mandados ou não por esse mesmo capítulo ou pelo anterior, como Frei Elias foi mandado para o ultramar com seus companheiros.

8 Quando o martírio, a vida e a legenda desses frades foram relatados ao bem-aventurado Francisco, ouvindo dizer que nela ele mesmo tinha sido elogiado e os frades estavam se gloriando pela paixão dos outros, como era o maior desprezador de si mesmo e desdenhava do louvor e da glória, rejeitou a le​genda e proibiu que ela fosse lida, dizendo: “Cada um se glorie de seu sofrimento e não do dos outros” (Adm 6). E assim, toda aquela primeira missão reduziu-se a nada, talvez porque o tempo de enviar ainda não chegara pois sob o céu, cada coisa tem o seu tempo (Ecl 8,6).

9 No entanto, Frei Elias foi constituído pelo bem-aventura​do Francisco como ministro provincial no ultramar. Convertido pela sua pregação, um clérigo de nome Cesário foi recebido na Ordem. Esse Cesário, um alemão nascido em Espira e subdiáco​no, foi discípulo em teologia de mestre Conrado de Espira, pre​gador da cruzada e posteriormente bispo de Hildesheim. Quando ainda secular, foi grande pregador e imitador da perfei​ção evangélica. Em sua cidade, num tempo em que algumas ma​tronas, deixando seus ornamentos andavam humildemente pela pregação dele, os maridos, indignados quiseram colocá-lo na fogueira como herege. Libertado pelo mestre Conrado, voltou para Paris. E, depois de uma solene travessia do mar, converteu-se à Ordem pela pregação de Frei Elias, como ficou dito, e tornou-se um homem de grande doutrina e exemplo.

10 Assim, por causa desses acontecimentos,  considerando o bem-aventurado pai que enviara seus filhos a sofrimentos e tra​balhos, para que não parecesse que ele buscava o seu sossego enquanto os outros trabalhavam por Cristo, pois tinha espírito de glória e não queria que alguém fosse mais adiantado que ele no caminho de Cristo, pois queria adiantar-se mais que todos, tendo mandado os filhos para perigos incertos e no meio dos fiéis, ele próprio, inflamado de amor pela paixão de Cristo, no mesmo ano em que enviou os outros irmãos, a saber, no ano déci​mo terceiro da conversão, atravessando os conhecidos pe​rigos do mar até aos infiéis, dirigiu-se ao sultão. Antes de chegar ele, foi maltratado com muitas injúrias e ultrajes, e, igno​rando a língua deles, clamava por entre os golpes: Soldán, Soldan.Conduzido até ele, foi recebido com honra e tratado humanamente em sua enfermidade. Não podendo produzir frutos entre eles, decidiu voltar e foi conduzido por ordem do sultão por uma escolta armada até o exército cristão, que estava sitiando Damieta. 

11 O bem-aventurado Francisco, atravessando o mar com o bem-aventurado Pedro Cattani, perito em direito e mestre em leis, deixou dois vigários, Frei Mateus de Narni e Frei Gregório de Nápoles. Estabeleceu Mateus em Santa Maria da Porciúncula para que, aí permanecendo, recebesse os deviam ser acolhi​dos na Ordem, e  Gregório para percorrer a Itália confortando os irmãos. E como, segundo a primeira regra, os frades jejuavam na quarta e na sexta-feira (por licença do bem-aventurado Francisco na segunda-feira e no sába​do) e comiam carne em todos os dias de carne, estes vigários celebraram com alguns frades mais antigos da Itália um capítu​lo em que estabeleceram que nos dias de carne os frades não usariam carne procurada, mas comessem somente a es​pontaneamente oferecida pelos fiéis. Além disso, estabeleceram que jejuassem na segunda-feira com os outros dois dias e que na segunda-feira e no sábado não procurassem para si laticínios, mas se abstivessem deles, a menos que fossem oferecidos por fiéis devotos.

12 Indignado com essas constituições porque tiveram a presunção de acrescentar algo à regra do santo pai, um irmão leigo levou consigo essas constituições e viajou sem a licença dos vigários. Chegando ao bem-aventurado Francisco, confessou primeiro a sua culpa diante dele, pedindo perdão por ter ido até ele. sem licença, impelido por esta necessidade: os vigários, que ele deixa​ra, tinham tido a presunção de acrescentar novas leis à sua regra, acrescentando também que a Ordem por toda a Itália estava pertur​bada tanto pelos vigários quanto por outros irmãos que ousavam coisas novas.
Examinadas as constituições, estando o bem-aventu​rado Francisco à mesa e tendo à frente carnes pos​tas para comer, disse a Frei Pedro: “Senhor Pedro, que faremos?” E ele respondeu: “Ah, senhor Francisco, o que vos aprouver, por​que vós tendes a autoridade”.
Porque Frei Pedro era le​trado e nobre, o bem-aventurado Francisco, honrando-o com sua cortesia, chamava-o de senhor; e ele, humilhando-se diante de seu pai espiritual, dedicava-lhe o mesmo culto de reverência. Sempre houve entre eles essa reverência mútua, tanto no ultramar quanto na Itália. E assim o bem-aventurado Francisco concluiu: “Então, conforme o Evangelho, vamos comer o que nos foi servido”.

13 Nesse mesmo tempo, havia no ultramar uma pitonisa que predisse muitas coisas verdadeiras e, por isso, naquela língua ela era chamada de Verídica. Ela disse aos frades que estavam com São Francisco: “Voltai, voltai, porque pela ausência de Frei Francisco a Ordem está perturbada, se divide e se dispersa”. E era verdade, pois Frei Filipe, que era zelador das Senhoras Po​bres, contra a vontade do bem-aventurado Francisco, que prefe​ria superar tudo através da humildade e não pela força de uma sentença, impetrou cartas à Sé Apostólica para poder defender e excomungar os que as molestassem. Igualmente Frei João de Compello, tendo reunido grande multidão de homens e mulheres lepro​sos, retirou-se da Ordem e quis ser o fundador de uma nova Ordem. Redigiu uma regra e apresentou-se com os seus à Sé Apostólica para que ela fosse confirmada. Além disso, surgi​ram alguns outros inícios de perturbações na ausência do bem-aventurado Francisco, como predissera a Verídica.

14 O bem-aventurado Francisco, tomando consigo Frei Elias, Frei Pedro Cattani, Frei Cesário,  a quem Frei Elias como ministro da Síria acolhera como foi dito, e os outros ir​mãos, voltou para a Itália. Aí, tendo compreendido melhor as causas das perturbações, não se dirigiu aos agitado​res, mas ao senhor Papa Honório. Estando, portanto, o humilde pai diante da porta do senhor papa, não ousava bater com barulho no quarto de tão grande príncipe, mas esperava com grande paciência que ele saísse espontaneamente. Quando ele saiu, o bem-aventurado Fran​cisco fez uma reverência e disse: “Pai Papa, Deus te dê a paz!” E ele disse: “Deus te abençoe, filho!” E o bem-aventurado Francisco disse: “Senhor, como és um grande se​nhor e envolvido por grandes preocupações, os pobres muitas ve​zes não podem ter acesso a ti nem te falar todas as vezes que têm necessidade. Deste-me muitos papas. Dá-me um a quem eu possa falar quando tiver necessidade, que em teu lugar es​cute e discute as questões de minha Ordem”. Disse-lhe: o papa: “Quem queres que eu te dê, filho?” E ele: “O senhor de Ostia”. E ele concedeu. Por isso, quando o bem-aventurado Fran​cisco relatou ao senhor de Óstia, seu papa, as causas da perturba​ção, ele revogou incontinenti as cartas de Frei Filipe; e Frei João, com os seus, foi vergonhosamente expulso da cúria.

15 Assim, com o favor de Deus, acalmados de repente os perturbadores, reformou a Ordem segundo seus estatutos. E vendo o bem-aventurado Francisco que Frei Cesário era erudito nas Sagradas Letras, incumbiu-o de adornar com as palavras do Evangelho a regra que ele mesmo concebera com palavras simples. Foi o que ele fez. E porque os frades tinham ficado muito perturbados pelos diversos boatos que ouviram sobre o bem-aventurado Francisco: dizendo uns que morrera, outros que fora morto, outros ainda que se afogara, ao saber que vivia e já voltara, pela alegria pareceu-lhes nascer nova luz. O bem-aventurado Francisco, no entanto, marcou imediatamente um Capítulo geral em Santa Ma​ria da Porciúncula.

16 Portanto, no ano do Senhor de 1221, no dia 23 de maio, na XIV indicção, no santo dia de Pentecostes, o bem-aventurado Francisco celebrou o Capítulo geral em Santa Maria da Porciúncula. A este Capítulo, conforme o costume então existente na Ordem, compareceram tanto os professos quanto os noviços; e os irmãos que compareceram foram calculados em três mil frades; tomou parte nesse Capítulo o senhor Rainério, cardeal diáco​no, com muitos outros bispos e religiosos. Por ordem dele, um bispo celebrou a missa. E acredita-se que o bem-aventurado Francisco então tenha lido o Evangelho; e outro irmão a epístola. Mas os irmãos, como não havia prédios para tantos frades, acomodavam-se sob esteiras em campo espaçoso e cercado, comiam e dormiam em vinte e três mesas dispostas de manei​ra ordenada, separada e espaçosa. Nesse Capítulo, o povo da terra servia com prontidão, fornecendo pão e vinho, alegres por uma reunião de tantos frades e pela volta do bem-aventurado Francisco. Nesse Capítulo, o bem-aventura​do.Francisco, tomando o tema “Bendito o Senhor meu Deus que adestra minhas mãos para o combate” (cf. Sl 18,35), pregou aos frades, ensinando as virtudes e admoestando sobre a paciência e os exemplos a dar ao mundo. De modo semelhante era feito o sermão ao povo; e tanto o povo quanto o clero ficavam edifica​dos. Quem pode explicar quanta caridade, paciência, humilda​de, obediência e alegria fraterna existiam naquele tempo entre os frades? De fato, não vi na Ordem um Capítulo como esse, tanto pela multidão dos irmãos quanto pela solenidade dos que servi​am. E embora fosse tão grande a multidão dos frades, o povo fornecia tudo tão alegremente que, após sete dias de Capítulo, os frades foram obrigados a fechar a porta, sem nada re​ceber, ficando dois dias a mais para consumirem o que já tinha sido dado e recebido.

17 No fim desse Capítulo, isto é, quando o Capítulo estava para terminar, veio à memória do bem-aventurado Francisco que a edificação da Ordem na Alemanha não acontecera. E como o bem-aventurado Francisco então estava fraco, qualquer coisa que de sua parte devia ser dita ao Capítulo era Frei Elias que fala​va; e o bem-aventurado Francisco, sentado aos pés de Frei Elias, puxou-o pela túnica. Ele se inclinou, escutou o que ele queria e, erguendo-se, disse: “Irmãos, assim diz o Irmão (referindo-se ao bem-aventurado Francisco que, por excelência, era chamado de Irmão pelos frades), que existe um país, a Alemanha, no qual há homens cristãos e devotos que, como sa​beis, suados e sob sol escaldante, passam pela nossa terra com longos bastões e grandes botas, cantando louvores a Deus e a seus santos, e visitam as sepulturas dos santos. E porque os ir​mãos enviados a eles em outra ocasião voltaram maltratados, o Irmão não obriga ninguém a ir até eles. Mas os que, inspirados pelo zelo de Deus e das almas, quiserem ir, ele quer dar-lhes a mesma obediência e até mais ampla do que daria aos que vão para o ultramar. E, se houver alguns que queiram ir, levantem-se e coloquem-se à parte”. Inflamados pelo desejo do martírio, le​vantaram-se cerca de noventa irmãos que se ofereciam à morte e pondo-se de lado, como tinha sido mandado, esperavam a resposta com relação a quem, quantos, de que maneira e quando de​veriam partir.

18 Nessa ocasião, estava no Capítulo um frade que em suas orações costumava suplicar ao Senhor que sua fé não fosse corrompida pelos hereges da Lombardia ou que ele mudasse de fé pela crueldade dos alemães e que o Senhor se dignasse misericordiosamente libertá-lo de uns e de outros. Vendo muitos frades se levantarem preparados para ir para a Alemanha, julgando que seriam logo martirizados pe​los alemães e lamentando-se por não ter conhecido pelo nome os irmãos enviados para a Espanha e martirizados, querendo evitar que com esses acontecesse o que acontecera com os outros, levantando-se do meio de todos, foi até eles, passando um por um e perguntando: “Quem és e de onde és?”, julgando ser grande glória se acontecesse que eles fossem martirizados e que ele pudesse dizer: “Conheci este, conheci aquele”.
Entre eles ha​via um frade chamado Palmério, diácono, que depois foi feito guardião em Magdeburgo, homem bem humorado e alegre, dos confins da Apúlia, oriundo do Monte Gargano. Quando o frade curioso chegou até ele e perguntou “quem és e como te chamas”, ele respondeu: “eu me chamo Palmério”, e, agarrando-o com a mão, acrescentou: “E tu também és nosso e irás conosco”, querendo levá-lo consigo para a Alemanha, já que ele havia roga​do muitas vezes a Deus que o enviasse para onde quisesse, menos para o meio dos alemães. Ele, com horror do nome dos ale​mães, respondeu: “Não sou dos vossos; vim até vós para vos conhecer, não para ir convosco”. O outro, vencendo por seu bom humor, puxou-o para o chão e, por palavras e ações, e obrigou-o a sentar-se com ele no meio dos outros, apesar de sua resistência.
Nesse meio tempo, enquanto isso acontecia e o frade curioso foi segurado, alistaram-no em outra província proclamando: “Tal irmão vá para tal província”. Entretanto, como os noventa frades esperavam uma resposta, o alemão Frei Cesário, oriundo de Espira, como já dissemos, foi dado como ministro da Alemanha, com a faculdade de escolher entre os noventa quem ele quisesse. Tendo encontrado o frade curioso entre os outros, foi aconselhado por eles a levá-lo consigo. Como ele iria contra a vontade para a Alemanha e dizia constantemente “não sou dos vossos, porque não me levantei para ir convosco”, foi levado a Frei Elias. 
Ouvindo isso, os frades da província a que ele fora agregado esforçavam-se para retê-lo, porque era fraco e ia para uma terra fria. Frei Cesário, porém, procurava levá-lo consigo por todos os modos. Frei Elias resolveu a questão, dizendo: “Ordeno-te, irmão, pela santa obediência, que deliberes definitivamente se queres ir ou desistir”.
E ele, obrigado pela obediência, com dúvidas do que devia fazer, ficou com medo de escolher por ter consciência de que, se escolhesse, pareceria ser por sua vontade. Temia ir por causa da crueldade dos alemães, com medo de pôr em perigo a alma, se nos sofrimentos perdesse a paciência. E assim, perplexo entre uma coisa e outra e não encontrando em si mesmo uma decisão, dirigiu-se ao irmão provado em muitas tribulações, aquele que perdera as calças quinze vezes na Hungria, como dissemos, e pediu-lhe conselho, dizendo: “Irmão caríssi​mo, assim me foi ordenado, mas tenho medo de escolher e não sei o que fazer”.
E ele: “Vai a Frei Elias e dize-lhe: ‘Irmão, não quero ir nem ficar, mas vou fazer o que me mandares. E assim te libertarás desta perplexidade”. Foi o que ele fez.
Ouvido isso, Frei Elias mandou, em virtude da santa obediência, que fosse logo com Frei Cesário para a Alemanha. Este é Frei Jordão de Jano, que vos escreve isto, que por esse acontecimento veio para a Alemanha, que escapou do furor dos alemães, de que tinha pavor, e com Frei Cesário e com outros frades plantou no início a Ordem dos Menores na Alemanha.

19 O primeiro ministro da Alemanha foi Frei Cesário que, cuidando de cumprir com proveito a obediência imposta, tomou consigo os irmãos João de Pian deI Cárpine, pregador em latim e em lombardo; o alemão Barnabé, egrégio pregador em lombardo e alemão; e Frei Tomás de Cela​no, que depois escreveu tanto a primeira quanto a segunda legenda de São Francisco; José de Treviso; o húngaro Abraão; Simão da Toscana, filho da condessa de Collazzone; o clérigo alemão Conrado; o sacerdote Pedro de Camerino; os sacerdotes Tiago e Walter; o diácono Palmério; o diácono Frei Jordão de Jano; al​guns irmãos leigos, a saber, o alemão Benedito de Soest e Henri​que da Suábia, e muitos outros de cujos nomes não me lembro. Ao todo, eram doze clérigos e quinze leigos.
Levando, então esses frades, Frei Cesário que, por si mesmo, devoto que era, contra a vontade se afastava do bem-aventurado Francisco e de outros santos irmãos, com a licença do bem-aventurado Francisco, distribuiu pelas casas da Lombardia os companheiros que lhe foram dados, para que nelas esperassem sua palavra. Ele, porém, demorou quase três meses no Vale de Espoleto. E quando resolveu empreender a viagem para a Alemanha, depois de ter convocado seus frades, enviou na frente Frei João de Pian del Cárpine e Frei Barnabé e alguns outros a Trento para prepararem para si e seus irmãos um lugar, seguindo os ou​tros frades depois em grupos de três e de quatro.

20 Reunidos em Trento, portanto, os frades que iam chegando, antes da festa de São Miguel [29 de setembro de 1221] foram recebidos benignamente pelo senhor bispo de Trento durante seis dias, à medida que chegavam. Mas, na festa de São Miguel, Frei Cesário fez um sermão ao clero, e Frei Barnabé ao povo. Diante da pregação de​les, um cidadão de Trento, chamado Peregrino, homem rico, erudito na língua alemã e na lombarda, depois de vestir os irmãos com novas túnicas superiores e inferiores, tendo vendido tudo e distribuído aos pobres, foi recebido na Ordem.

21 Depois disso, Frei Cesário convocou seus frades em Trento, fez uma admoestação sobre a humildade e paciência que deviam observar e, deixando aí alguns frades para a edificação do povo, reuniu os outros em grupos de dois ou de três, e os enviou na frente a Bolzano, encarregando um dos bens temporais e outro dos bens espirituais. Aí, o senhor bispo de Trento sustentou durante alguns dias os irmãos que iam chegando e deu-lhes licença de pregar em sua dio​cese.
Indo de Bolzano a Bressanone, foram recebidos be​nignamente pelo bispo do lugar. De Bressanone, atravessando as montanhas, chegaram a Sterzing, depois que as pessoas tinham almoçado. E como os habitantes não tinham pão à mão e os ir​mãos não sabiam mendigar, na esperança de que à tarde che​gariam onde se refazer pela caridade das pessoas, chegaram a Mittenwald. Aí, com grande penúria, mitigaram miseramente com alegria do coração o mal da fome e da sede; ou melhor, aumentaram-no.
Conversando sobre como po​deriam encher o estômago vazio para poderem descansar à noite depois da fadiga de sete milhas, decidiram beber água do límpido regato que passava por perto, para que o estômago va​zio não roncasse. Quando amanheceu, levantando-se esfomeados e vazios, retomaram a viagem iniciada. Depois de caminharem meia milha, os olhos começaram a falhar, as pernas a bambear, os joelhos a enfraquecer-se pelo jejum, e todo o corpo a se debilitar. Por isso e diante do aperto da fome, mordiscavam as frutas dos espinhos e diversas espécies de árvores e de ervas que encontravam no caminho. E como era sex​ta-feira, temiam quebrar o jejum. Mas parecia que se refaziam um pouco pelo simples fato de levarem frutos das diver​sas árvores e arbustos, pois teriam o que comer se apertasse uma necessidade extrema.
E assim, às vezes parando, às vezes seguindo devagar, com dificuldade chegaram a Ma​trey. E eis que Deus, em quem o pobre se abandonou (Sl 10,14), solícito com seus pobres, providenciou para que, ao entrar na cidade, encontrassem dois homens hospitaleiros que lhes compraram dois denários de pão. Mas o que é isto para tan​tos? E como estavam no tempo de rábanos, mendigan​do-os, supriram com rábanos o que faltava de pão.

22 Depois do almoço, mais refeitos que saciados, continuaram e, assim,  passando por aldeias, castelos e mosteiros, chegaram a Augsburgo. Aí, foram mui be​nignamente recebidos por Dom Syboto, bispo de Augsburgo, e pelo vigário, seu sobrinho, cônego da catedral. O próprio senhor de Augsburgo era levado por tão grande afeto para com os ir​mãos que recebia a cada um com um beijo e com outro beijo os despedia. O vigário recebeu-os com tanto afeto que se retirou de sua cúria e nela acomodou os irmãos. Além disso, foram benignamente recebidos e reverentemente saudados pelo clero e pelo povo.

23 No ano do Senhor de 1221, perto da festa de São Galo [16 de outubro], Frei Cesário; primeiro ministro da Alemanha, tendo convocado em Augsburgo seus frades, em número de 31, e celebrado o primeiro capítulo desde a entrada na Alemanha, en​viou daí os frades para diversas províncias da Alema​nha. à frente, enviou os pregadores Frei João de Pian del Cárpi​ne e Frei Bamabé para Würzburg. Daí eles passaram para Mainz, Worms, Espira, Estrasburgo e Colônia, apresentando-se às pessoas, pregando a palavra da penitência e preparando hos​pedagem para os irmãos que iam chegar depois.

24 A partir do mesmo Capítulo, Frei Cesário enviou Frei Jordão de Jano com dois companheiros, Abraão e Constantino, a Salzburg. Eles foram recebidos benignamente pelo bispo do lugar. E mandou outros três irmãos com Frei José a Ratisbona. E Frei Cesário, seguindo os passos dos que o precederam, confir​mava no bem os irmãos, tanto pela palavra quanto pelo exemplo.

25 No mesmo ano, Frei Cesário, chegando a Würzburg, aco​lheu na Ordem um jovem hábil e letrado chamado Hartmuth. Não conseguindo pronunciar o nome dele, os italianos chama​vam-no de André, porque foi recebido na Ordem no dia de santo André. Este foi em breve feito sacerdote e pregador e, mais tarde, custódio da Saxônia. Semelhantemente, recebeu também um leigo chamado Rogério, que depois foi feito guardião em Halberstadt e mestre de disciplina espiritual de San​ta Isabel, ensinando-a a conservar a castidade, a humildade e a paciência, a vigiar nas orações e a trabalhar nas obras de miseri​córdia. Recebeu  igualmente um leigo chamado Rodolfo.

26 No ano do Senhor de 1222, Frei Cesário já tinha recebido tantos ir​mãos, clérigos e leigos, que, convocando os frades das cidades vizinhas, celebrou o primeiro capítulo provincial em Worms. E como o lugar em que os irmãos foram recebidos era diminuto e não apropriado para a celebração e a pregação porque eram tantos, obtiveram o consentimento do bispo e dos cônegos para celebrar e pregar, e se reuniram na catedral; os cô​negos, apertando-se em um coro, deixaram o outro coro aos irmãos. Um frade da Ordem celebrou a missa e, cantando al​ternadamente um coro com o outro, realizaram em competição o ofício divino com grande solenidade.

27 Desse Capítulo, Frei Cesário enviou dois com cartas aos irmãos que estavam em Salzburg, e que não tinham vindo ao Capítulo, para que, se quisessem, viessem a ter com ele. Eles, que se haviam entregado totalmente à obediência de modo que não queriam fazer nada por sua vontade, não pouco perturbados pela condição posta na carta: “se quisessem vir”, disseram: “Vamos e perguntemos por que nos foi escrito desse modo, porque nada queremos a não ser o que ele quer”. Postos a caminho, ao chegarem a uma aldeia para comer, mendigando dois a dois pela aldeia, obtiveram a resposta em alemão: God berad, que em latim quer dizer: Deus vos ajude, ou, melhor ainda: Deus vos proveja.
Um deles, vendo que por aquela palavra nada lhes era dado, pensou e também disse: “Este God berad hoje vai nos matar”. E correndo à frente do irmão que mendigava em alemão, começou a mendigar na língua latina. E os alemães responderam: “Nós não entendemos o latim. Fala-nos em alemão!” E o irmão, proferindo erradamente, disse: Nicht diudisch, que em latim quer dizer: “Nada sei de alemão”. E acrescentou em alemão: Brot durch Got. E eles disseram: “É estranho que, falando em ale​mão, dizes que não sabes alemão”. E acrescentaram: “Got be​rat”. E o irmão, exultando em espírito, sorrindo e simulando igno​rar o que eles diziam, sentou-se num banco.
Então, um homem e uma mulher, olhando-se mutuamente e sorrindo por causa do modo ousado dele, deram-lhe pão, ovos e leite. Vendo, portanto, que com tal simulação podia ser útil para socorrer à necessidade dele e de seus irmãos, passou por doze casas do mesmo jeito, e mendigou tanto que bastava para sete frades. No mesmo caminho, chegaram, antes da missa, a uma aldeia no santo dia de Pentecostes [22 de maio]. Aí ouviram a missa e um deles comun​gou. E o povo da aldeia ficou de tal modo compungido por causa da simplicidade e humildade dos frades que dobravam os joe​lhos diante dos irmãos e honravam suas pegadas. E daí, passando por Würzburg, Mainz e Worms, chegaram a Espira. Encontrando aí Frei Cesário e muitos irmãos reunidos, foram aco​lhidos mui benignamente por eles, como era costume, e ficaram muito felizes por causa da sua chegada, com toda devoção. O frade repreen​dido pelos irmãos porque assim tinha escrito, pediu desculpas e os satisfez contando a sua intenção.

28 No mesmo ano, que foi o segundo desde que os frades chegaram à Alemanha, como Frei Cesário, ministro da Ale​manha, tinha colocado frades em Colônia e nas supramenciona​das cidades e tinha pequeno número de sacerdotes, de modo que em Espira e em Worms era um noviço sacerdote que celebrava nas grandes solenidades para os irmãos e ouvia as confissões de​les, nesse mesmo ano, fez com que três fossem promovidos: Palmério, de quem falamos acima, o húngaro Abraãoe o alemão André, que antes se chamàva Hartmuth.

29 No ano do Senhor de 1223, no dia 29 de novembro, foi con​firmada pelo senhor Papa Honório III a Regra dos Frades Menores.

30 No mesmo ano, no dia 18 de março, Frei, Cesário mandou que fosse promovido o quarto sacerdote na ordem: Frei Jordão de Jano, do Vale de Espoleto, que durante quase um verão foi o único que esteve, em vezes alternadas, em Worms, Mainz e Espira; e no mesmo ano, constituiu Frei Tomás de Celano como custódio em Mainz, Worms, Colónia e Espira.

31 No mesmo ano, Frei Cesário, homem todo contemplador do Evangelho e muito zeloso pela pobreza, ​era de tal modo aceito pelos irmãos que estes o veneravam como o mais santo depois do bem-aventurado Francisco. Esse mesmo Frei Cesário, cansado e tendo o desejo de ver o bem-aventurado Francisco e os irmãos do Vale de Espoleto, estando a Ordem já implantada na Alemanha, tomou consigo Frei Simão, ​que agora é chamado de santo em Espoleto, e alguns outros frades virtuosos e devotos, depois de ter constituído como vigário a Frei Tomás, que então era custódio único, veio ter com o bem-aventurado Francisco ou Frei Elias e foi benignamente re​cebido por ele e pelos outros frades, e, no Capítulo que se cele​brou no mesmo ano em Santa Maria da Porciúncula, Frei Cesá​rio foi exonerado do ofício de ministro por já o ter exercido por dois anos, e Frei Alberto de Pisa o substituiu aí mesmo.

32 Com Frei Alberto de Pisa, foram enviados da Itália ho​mens virtuosos e letrados: Frei Márcio de Milão, Frei Tiago de Treviso e um irmão inglês, perito em Direito, e mui​tos outros.

33 Então, Frei Alberto de Pisa, segundo ministro da Ale​manha, chegando lá, depois de convocar os irmãos mais velhos da Alemanha, a saber, Frei João de Pian del Cárpine e Frei To​más, vigário e custódio único, e alguns outros, celebrou um Capí​tulo no dia da Natividade da Bem-aventurada Virgem em Espira, fora dos muros, junto aos leprosos. Aí, naquele tempo, era guar​dião Frei Jordão, que nesse Capítulo cantou solenemente a missa. Nesse Capítulo, refletindo atentamente sobre a situa​ção e dilatação da Ordem, constituíram Frei Márcio como custó​dio da Francônia, Frei Ângelo de Worms como custódio da Bavi​era e da Suábia, Frei Tiago como custódio da Alsácia e Frei João de Pian deI Cárpine como custódio da Saxônia.

34 Com Frei João de Pian de Cárpine entraram na Saxônia os ingleses Frei João e Frei Guilherme, o clérigo lombardo Frei Egídio, o sacerdote Frei Palmério e o sacerdote Frei Reinaldo de Espoleto, o leigo alemão Frei Rogério, o leigo Frei Rokker, o lei​go alemão Frei Bento, o leigo Frei Titmar e o alfaiate Frei Emanuel de Verona.

35 Todos estes, chegando a Hildesheim, foram primeira​mente recebidos e bem restaurados pelo senhor cônego Henrique de Tossum. Em seguida, apresentando-se ao senhor Bispo Conrado, grande pregador e teólogo, foram por ele recebidos com honra. Esse bispo, digo, tendo convocado o cle​ro de sua cidade, mandou que Frei João de Pian Del Cárpine, pri​meiro custódio da Saxônia, pregasse ao grande número de clérigos. Terminado o sermão, o senhor bispo, recomendando Frei João e os frades da Ordem a seu clero e ao povo, deu-lhes autorização de pregarem e de ouvirem confissões em sua diocese.
Pela pregação e exemplo dos frades, muitos, levados à peni​tência, entraram na Ordem. Um destes foi Bernardo, cônego da catedral, filho do conde de Poppenburg; Alberto, mestre dos me​ninos, homem letrado; certo Ludolfo e um cavaleiro. No en​tanto, tendo surgido aí uma desordem por causa do egresso de al​guns frades da Ordem, a simpatia do povo para com os frades esfriou de modo que lhes davam esmola de má vonta​de e olhavam os que mendigavam virando o rosto. Mas logo, com a cooperação da providência de Deus, a simpatia perdida refloresceu, e o povo voltou a amar os frades, como no começo.

36 No ano do Senhor de 1223, Frei João de Pian del Cárpine, dilatando a Ordem, enviou muitos irmãos escolhidos a Hildesheim, a Brunswick, a Goslar, a Magdeburgo e a Halberstadt.

37 No ano do Senhor de 1224, realizado o Capítulo provincial na festa da Assunção da Bem-aventurada Virgem em Würzburg, os custódios, guardiães e prega​dores convocados transferiram Frei João de Pian deI Cárpine, custódio da Sa​xônia exonerado do oficio, para Colônia e designaram como se​gundo custódio da Saxônia Frei Tiago, custódio da Alsácia, ho​mem simpático, manso, modesto e piedoso, enviando consigo, al​guns dos frades mais antigos da Ordem, tanto clérigos quanto lei​gos, que, com sua humildade e exemplo de vida, em breve tempo cresceram na graça do clero e do povo.

38 No mesmo ano, Frei Alberto de Pisa, ministro da Alema​nha, vendo o crescimento da Saxônia e que pela Turíngia passaria da Saxônia ao Reno, enviou de Mainz o guar​dião Frei Jordão com sete irmãos para receber casas na Turíngia e distribuir os irmãos nos lugares convenientes.

39 Frei Jordão viajou com seus frades de Mainz para a Turíngia no dia 27 de outubro e chegou no dia de São Martinho a Erfurt. E porque era inverno e não era tempo de construir, a conselho dos cidadãos e de alguns cléri​gos, os frades foram hospedados na cúria do sacerdote dos leprosos, fora dos muros, até que os cidadãos organizassem melhor a situação dos irmãos.

40 Foram estes os frades enviados com Frei Jordão: Frei Hermano de Weissensee, sacerdote, noviço e pregador; Frei Comado de Würzburg, subdiácono e noviço; Frei Henrique de Würzburg, subdiácono e noviço; Frei Arnoldo, clérigo e noviço; os leigos Frei Henrique de Colônia, Frei Gernoto de Worms e Frei Conrado da Suábia. A estes seguiram depois Frei João de Colônia e Frei Henrique de Hildesheim.

41 No ano do Senhor de 1225, Frei Jordão enviou irmãos leigos pela Turíngia para verificarem a situação das cidades. Se​guia após eles e algumas vezes os precedia, Frei Hermano, sa​cerdote, noviço e pregador. Chegando este a Eisenach, onde anti​gamente fora capelão e onde se incorporara aos irmãos da Ordem Teutônica, e tendo pregado ao povo muitas vezes, as pessoas ficaram tão compungidas por sua pregação e exemplo de vida, pois de tanta comodidade na Ordem Teutônica se re​baixara a uma Ordem tão humilde e austera, em qualquer lugar em que marcasse a sua pregação, para lá confluía a cidade inteira.
Por isso, os curas da cidade, temeram que, se os frades se ajuntassem a um deles, o povo viesse a afastar-se do ou​tro. Um deles ofereceu aos frades duas igrejas, e o outro ofereceu uma, para escolherem a que preferissem para morar. Frei Hermano, porém, não ousando escolher sem o conselho dos frades, pediu a Frei Jordão que, tomando consigo um compa​nheiro experimentado, viesse a Eisenach e escolhesse com o conselho o que preferia. Quando ele chegou, escolheu com o conselho o lugar em que os irmãos moram atualmente.

42 No mesmo ano, no carnaval, os frades receberam um lu​gar em Gotha, onde ficaram por vinte e cinco anos e exerceram generosamente, bem acima do que podiam, toda obra de misericórdia e de hospitalidade, tanto para com os nossos, quanto para com os Frades Pregadores e para com todos os outros religiosos.

43 No mesmo ano, com o conselho do senhor Henrique, cura de São Bartolomeu, e do senhor vigário Gunther e de outros cidadãos de Erfurt, os frades se transferiram para a igreja do Es​pírito Santo, então abandonada, onde moravam antigamente senhoras religiosas da Ordem de Santo Agostinho, e aí perma​neceram seis anos completos. Então, aquele que aos frades fora dado pelos cidadãos como procurador perguntou a Frei Jor​dão se queria que lhes construisse um claustro, mas ele, que nunca vira um claustro na Ordem respon​deu: “Não sei o que é um claustro; basta que construam para nós uma casa perto da água, para que possamos descer até ela para la​var os pés”. E assim foi feito.

44 Ainda no mesmo ano, foram enviados frades a Nordhau​sen, perto da festa dos Apóstolos Pedro e Paulo. Aí, fo​ram bem recebidos pelos cidadãos e, para se acomodarem, foram alojados numa pequena chácara, pela qual eram pa​gos quatro soldos por ano de aluguel, onde havia uma casa adequada para freqüentar a igreja. E porque frades para lá enviados eram todos leigos e o custódio sentia aborrecido por ter que correr para ouvir confissões deles sempre que era necessário, depois de permanecerem aí três anos, cha​mou-os de volta, para consolação deles, e colocou-os em outras casas. Mas, no ano do Senhor de 1230, eles voltaram, pois uma moça doara aos frades uma área no mesmo lugar.

45 No mesmo ano [1225], apedido do conde Ernesto, foram envia​dos quatro irmãos leigos para Mühlhausen. Ele destinou para eles uma casa nova, embora não coberta, e uma pequena chácara adjacente; e, enquanto eles cobriam aquela casa e cercavam com sebes a pequena chácara, hospedou-os numa despensa no caste​lo. Nesse lugar, os frades rezavam, comiam, rece​biam hóspedes e dormiam. E como esses irmãos leigos, conten​tes com a despensa, não puderam a casa e fazer a cerca da chácara dentro de um ano e meio, o conde não viu proveito algum neles e começou a retirar deles a ajuda. E assim, não tendo como cobrir a casa e cercar chácara, os frades foram embora por necessidade e se alojaram em outras casas. Mas, no ano do Se​nhor de 1231, os irmãos voltaram para lá, por con​cessão do Rei Henrique, foram recebidos no hospital. O diretor do hospital, porém, acreditando que aquilo que se dava aos frades era tirado dele, começou a tomar-se insuportável e cheios de ardis para com os frades. Não suportando isso, os frades começaram a construir em um terreno que um cavaleiro lhes dera e continuam lá até hoje.

46 Ainda no mesmo ano, os frades que se estabeleceram fora dos muros entraram em Erfurt. 

47 No mesmo ano, foi enviado por Frei Alberto de Pisa, ministro da Alemanha, a Frei Jordão, então custódio da Turín​gia, como consolo e auxílio, Frei Nicolau do Reno, sacerdote e perito em direito, que era chamado Nicolau, o Humilde. Essa virtude refulgia nele de maneira especial. Morreu em Bolo​nha, com amplos testemunhos de santidade. Quando Frei Jor​dão foi encontrá-lo, entre Gotha e Eisenach, saudaram-se reverente e fraternalmente com um ósculo e se sentaram juntos.
Como Frei Nicolau, homem humilde e simples como uma pomba, ficou respeitosamente sentado em silêncio diante de Frei Jordão, Frei Pedro de Eisenach, companheiro de Frei Nico​lau, homem alegre e bem humorado, conhecendo a humildade de Frei Nicolau, disse-lhe: “Frei Nicolau, não conheces nosso rei e senhor?” E ele, com as mãos juntas, respondeu humildemente: “Conheço e com prazer sirvo o meu senhor”. E Frei Pedro acres​centou: “Pois este é o nosso custódio”. Tendo ouvido isto, levan​tou-se e confessou a sua culpa com longa vênia, porque o tinha recebido de maneira tão irreverente. Levantou-se com toda humildade e, de joelhos, apresentou a Frei Jordão sua carta de obediência.
Frei Jordão enviou-o para a casa de Erfurt, para aí esperar a sua ordem. Depois de três semanas, Frei Jordão enviou-lhe a carta para ser guardião aí mesmo. Recebendo-a reverentemente, disse: “E o que me fez nosso pai?” Frei Jordão ficava tão confuso por causa da humildade de Frei Nicolau que mal podia estar na presença dele, e, por um período de seis semanas, não ousou ir a Erfurt. Frei Nicolau, porém, mantinha os irmãos na disciplina melhor pela sua presen​ciado que um outro com duras repreensões e prescrições.

48 Ainda no mesmo ano [1225], Frei Tiago, custódio da Saxônia, construiu na cidade nova de Magdeburgo a igreja dos Frades Menores e fez com que ela fosse consagrada pelo Dom Alberto, arcebispo do lugar, na Exaltação da Santa Cruz. Depois que ela foi consagrada, o senhor arcebispo deixou gene​rosamente aos irmãos toda a ornamentação do altar. Frei Tiago, de quem já falamos, ao rezar a missa na igreja dos frades num dia den​tro da oitava da dedicação, quando terminou a missa, começou a ficar tão fraco tanto que foi levado à hospedaria que os frades tinham então na cidade velha perto, de São Pedro. Porque, na verdade, os frades ainda não tinham outros edifícios na cidade nova além da igreja. E aí, no dia 20 de setembro, que é a vigília de São Mateus, ele migrou para o Senhor.
Os frades, que só tinham o lugar para a sepultura, mas não tinham a prática de se​pultar, tendo deliberado sobre o que fazer, principalmente por causa do concílio prestes a ser celebrado na festa de São Maurício, concílio ao qual muitos bispos já haviam com​parecido, resolveram dirigir-se ao senhor bispo de Hildesheim, porque ele venerava Frei Tiago como a um pai. Ele dera ordem aos de sua casa que, se os irmãos quisessem falar-lhe, mesmo se ele estivesse dormindo ou fazendo qualquer outra coisa, o notifi​cassem. Acordado o bispo, que já dormia, foi-lhe avisado que Frei Tiago já tinha morrido.
Aflito por isso, ele chorou e disse: “Foi esse o sonho que tive”. E acrescentou: “Irei e vou sepultá-lo”. Pois vira em sonhos um morto vestido ou envolto de branco, e foi-lhe dito: “Vai e o solta”. E, depois que o corpo foi transportado para a igreja dos frades na cidade nova, igreja que o mesmo Frei Tiago tinha fundado e mandado dedicar, e nela foi sepultado com honra. Mas, no ano do Senhor de 1238, seus ossos e os do inglês Frei Simão, primeiro lente de Magdeburgo e terceiro ministro, foram translada​dos para a cidade velha, onde os frades moram agora, e aí mesmo sepultados, porque os frades também tinham sido transladados.

49 Tendo falecido Frei Tiago, de feliz memória, os irmãos da Saxônia, não pouco perturbados, suplicaram a Frei Alberto de Pisa, ministro da Alemanha, que se dignasse misericordiosamen​te nomear-lhes um custódio. O ministro, porém, como tivesse o propósito de enviar-lhes como custódio Frei Nicolau, guardião de Erfurt, conhecendo a humildade dele, não ousou mandar-lhe uma carta, temendo que por humildade não aceitasse o oficio, mas que antes recorresse a ele. Por isso, resolveu dirigir-se a ele pessoalmente, esperando que a partir de uma con​versa familiar pudesse dobrar sua decisão para aceitar o cargo. O ministro, chegando a Erfurt, depois de ter chamado para isso Frei Jordão, começou a falar com Frei Nicolau sobre a aceitação do oficio de custódio da Saxônia. Ele, porém, se escu​sou humildemente, afirmando que era absolutamente incapaz, pois não sabia nem lidar com números nem fazer contas nem ser senhor ou prelado; o ministro o pegou na palavra e, quase indignado, disse-lhe: “Portan​to, não sabes ser senhor. E por acaso somos senhores nós, que te​mos cargos na Ordem? Portanto, irmão, confessa depressa a tua culpa, porque julgaste domínios e prelaturas os ofícios da Ordem, que era melhor chamar de pesos e serviços”.
Quando ele confessou humildemente sua culpa, o ministro deu como penitência a custódia da Saxônia; e ele, como de costume, pondo-se de joelhos, obedeceu humildemente. Os frades, extremamente contentes por sua obediência, na igreja do Espírito Santo, junto à qual eles então moravam, soleni​zaram a missa, cantando-a Frei Nicolau em tom ferial e com jeito melancólico. Nomeado, portanto, terceiro custódio da Saxô​nia e constituído no oficio, não abandonou a humildade que tinha no início, mas foi sempre o mais humilde e o primeiro para lavar os pratos e os pés dos irmãos. E, se impunha ao irmão por culpa sua sentar-se por terra ou se lhe impu​nha uma disciplina, muito humilde cumpria com ele a mesma pe​nitência. E embora ele mesmo conservasse a humildade e a obe​diência em tudo, no entanto, foi tão exigente e castigador da deso​bediência pertinaz que dificilmente recebia às boas graças o irmão pertinazmente desobediente, mesmo com penitência; jul​gava tão grande mal a desobediência e tão grande bem a obediên​cia que mostrava por obra e por exemplo que os irmãos devem obedecer simplesmente em tudo.

50 No ano do Senhor de 1226, no dia 4 de outubro, o fundador primeiro da Ordem dos Frades Menores, o feliz pai Francisco, migrou ao Senhor em Santa Maria da Porciúncula. E em​bora o feliz e bem-aventurado pai Francisco tivesse desejado ser sepultado nessa igreja, o povo da terra e os assisienses, temendo que fosse raptado com vio​lência pelos perusinos, por causa dos milagres que por meio dele Deus se dignou operar tanto em vida quanto após a morte, transferiram-no e sepultaram-no com honras perto dos muros de Assis, na igreja de São Jorge, onde, no começo, aprendera a ler e mais tarde começou a pregar.
Morto o bem-aven​turado Francisco, Frei Elias, vigário do bem-aventurado Francisco, enviou cartas de con​solo por toda a Ordem aos irmãos perturbados pelo falecimento de tão grande pai, anunciando a cada um e a todos que, da parte do bem-aventurado Francisco, abençoava a todos, como o bem-aventurado Francisco lhe ordenara, e os absolvia de todas as culpas. Além disso, informava sobre os estigmas e outros milagres que, depois de sua morte, o Altíssimo se dig​nou operar pelo bem-aventurado Francisco, mandando, além disso, que os ministros e custódios da Ordem se reunissem para eleger o ministro geral.

51 No ano do Senhor de 1227, no dia 2 de fevereiro, depois do falecimento do bem-aventurado Francisco, Frei Alberto de Pisa, ministro da Alemanha, que partiria para o Capítulo geral para ele​ger o primeiro ministro geral, convocando todos os custódios, pregadores e guardiães da Alemanha, realizou um Capítulo em Mainz. Neste Capítulo, Frei João Parenti, juiz e cidadão romano, oriundo de Ci​vità Castellana, foi eleito o primeiro geral na Ordem.

52 Por conselho do ministro da França, exonerou Frei Alberto de Pisa da administração da Alemanha e substituiu-o pelo inglês Frei Simão, custódio da Normandia, homem erudito e grande teólogo.

53 Então Frei Simão, chegando à Alemanha com Frei Ju​liano, que posteriormente compôs a história do bem-aventurado Francisco e do bem-aventurado Antônio com estilo nobre e bela melodia, convocou um Capítulo provincial a ser celebrado em Colônia, na festa dos Apóstolos Simão e Judas.

54 No ano do Senhor de 1228, o bem-aventurado Francisco foi canonizado. E no mesmo ano, Frei Simão, ministro da Ale​manha, celebrou o Capítulo provin​cial em Colônia entre a Páscoa e Pentecostes. No mesmo ano, Frei João Parenti, ministro ge​ral, ouvindo que a Alemanha não tinha professor de teolo​gia, exonerou Frei Simão do ministério da Alemanha, constitu​iu-o professor de teologia e nomeou Frei João de Pian deI Cárpine como ministro da Alemanha. Este, no Capítulo provincial marca​do para Worms, apresentou a carta de exoneração de Frei Si​mão e de sua nomeação. No mesmo Capítulo, foi anunciada aos frades a canonização do bem-aventurado Francisco. Então, Frei João de Pian del Cárpine, querendo honrar e exaltar a Saxônia, enviou Frei Simão como primeiro professor de teologia para Magdeburgo e, com ele, homens virtuosos, honestos e letrados: Frei Marcardo o Grande, de Aschenburg, Frei Marcardo o Pe​queno, de Mainz, Frei Conrado, de Worms, e muitos outros.

55 Este, porque era homem corpulento, andava num burro; e as pessoas daquele tempo, por causa da novidade da Ordem e por causa da humildade do cavaleiro, a exemplo de Cristo que andava de burro e não a cavalo, eram movidos por maior devoção para com seu burro do que são hoje para com as pessoas dos ministros, por causa do habitual costume dos frades de cavalgar. Este foi o maior propagador da sua Ordem. Tendo-se tornado mi​nistro pela segunda vez, enviou frades para a Boêmia, Hun​gria, Polônia, Dácia e Noruega. Recebeu também uma casa em Metz e implantou a Ordem na Lorena. Foi um valoroso de​fensor da sua Ordem. Pois enfrentou bispos e príncipes cons​tante e pessoalmente em favor de sua Ordem. Ele cuidava dos frades e os dirigia como uma mãe a seus filhos e como a galinha a seus pintinhos, com paz e caridade e toda consolação.

56 No ano do Senhor de 1229, o inglês Frei João foi enviado à Alemanha como primeiro visitador.

57 No ano do Senhor de 1230, Frei João, ministro da Alema​nha, celebrou em Colônia o último Capítulo provincial da Alema​nha. Neste, constituindo ao inglês Frei João como vigário, partiu para o Capítulo geral. Nesse Capítulo, Frei João de Pian del Cárpine foi exonerado e enviado à Espanha como ministro; e o subs​tituiu Frei Simão, primeiro professor de teologia da Alemanha. Mas antes que a carta chegasse até ele, foi surpre​endido pela morte na vigília de São Vito e sepultado em Magde​burgo. No mesmo Capítulo geral, a administração da Alemanha foi dividida em duas, uma do Reno e outra da Saxônia; para o Reno foi dado como ministro o lombardo Frei Oto, perito em Direi​to; para a Saxônia, Frei Simão, como foi dito. No mesmo Capítulo geral, foram enviados às províncias os breviários e antifonários próprios da Ordem.

58 Morto, portanto, Frei Simão, primeiro professor de teolo​gia e primeiro ministro da Sãxônia, Frei Leonardo, custódio da Saxônia, e Frei Jordão, custódio da Turíngia, que eram os dois únicos custódios da província da Saxônia, foram ao Capítulo do Reno, em Worms. Nesse Capítulo, porque houvera só uma administração e dividida recente​mente, e porque Frei Simão, surpreendido pela morte, não tomara posse do oficio de ministro, com a situação não mudada, fo​ram admitidos como membros do corpo do Capítulo. Aí, portanto, por conselho do ministro, do vigário e de outros frades, Frei Jordão, tendo entregado sua custódia ao custódio da Saxô​nia, com a carta de obediência de Oto, ministro do Reno, e com um companheiro, foi ter com o ministro geral para pedir um mi​nistro e um professor de teologia. O ministro geral fez uma con​sulta sobre quem liberaria; então, Frei Jordão pediu o Frei João inglês, outrora visitador da Alemanha, e o obteve. Então o ministro geral escreveu ao ministro da França para que enviasse o Frei João inglês como ministro da Saxônia e o in​glês Frei Bartolomeu como professor de teologia.

59 Quando Frei Jordão voltou para a Alemanha, foi ter com Frei Tomás de Celano; este, alegre, deu-lhe algumas das relíquias do bem-aventurado Francisco. Quando Frei Jordão chegou a Würzburg, ordenou aos frades de sua custódia que, se tivessem necessidade de falar-lhe, fossem encontrá-lo em Eisenach, por​que passaria por lá. Alegres, os frades foram todos juntos ao lugar designado, dando ao porteiro ordens para que não fizesse entrar Frei Jordão, quando ele chegasse, mas que antes lhes anunciasse.
Então, quando Frei Jordão chegou e bateu à porta, não foi levado para dentro, mas o porteiro, correndo até aos ir​mãos, anunciou-lhes que Frei Jordão estava à porta. Eles de novo lhe ordenaram que não podia entrar pela por​taria, mas pela igreja. Os irmãos, exultando em espírito, entraram no coro e, tomando nas mãos cruzes, turíbulo, ramos de palmei​ras e velas acesas, entraram processionalmente, dois a dois, na igreja, na parte fora do coro. Colocando-se um frente ao outro, abriram as portas da igreja e, fazendo entrar Frei Jordão, rece​beram-no com festa e júbilo, cantando o responsório: “Hic est fratrum amator” (Este é o que ama os irmãos) (2 Mac 15,14).
Estando Frei Jor​dão atônito pelo novo modo de acolher e fazendo sinal com a mão para se calarem, eles concluíram com júbilo o que haviam começado. Como Frei Jordão, estupefato, se admirasse disso, veio-lhe à memória que tinha consigo as relíquias do bem-aven​turado Francisco, que, pela da estupefação, ele relegara ao esquecimento. E exultando em espírito, depois de concluído o canto, ele disse: “Alegrai-vos, irmãos, porque sei que não lou​vastes propriamente a mim, mas, em mim, louvastes o nosso bem-aventurado pai Francisco que, enquanto eu me calava, infla​mou vosso espírito pela sua presença: tenho comigo as suas relíquias”.
Tirando as relíquias do peito, colocou-as sobre o altar. Desde então, Frei Jordão começou a ter maior reverência e honra pelo bem-aventurado Francisco, a quem ele conhecera na [vida] presente. Por esse motivo, algo muito hu​mano tinha acontecido com ele, ao perceber que Deus, inflamando com o Espírito Santo os corações dos frades, não queria que ficassem escondidas consigo as relíquias dele.

60 No ano do Senhor de 1231, Frei Jordão, custódio da Tu​ríngia, voltando à Saxônia, enviou Frei João de Penna com Frei Adeodato a Paris à procura do inglês Frei João, ministro, e de Frei Bartolomeu, professor de teologia, para que os conduzissem com honra à Saxônia.

61 No ano do Senhor de 1232, no Capítulo geral celebrado em Roma, o ministro geral, Frei João Parenti, foi liberado e substituído por Frei Elias. Ainda no mesmo Capítulo, o inglês Frei João de Reading, ministro da Saxônia, foi liberado e subs​tituído por Frei João de Pian del Cárpine. Frei Leonardo, custó​dio da Saxônia, faleceu em viagem, em Cremona, sua cidade, ao voltar do Capítulo, e foi substituído por Frei Bertoldo de Hoex​ter.
Frei Elias, feito ministro geral, querendo concluir a obra na igreja de São Francisco que iniciara em Assis, fez cobranças por toda a Ordem para terminar o [que fora] iniciado. Pois ele tinha toda a Ordem em seu poder, do mesmo modo como a tiveram o bem-aventurado Francisco e Frei João Parenti, que o precede​ram. Por isso, e por vontade própria, decidia muitas coisas não convenientes à Ordem. Dentro de sete anos, não realizou Ca​pítulo geral segundo a regra, e dispersou para cá e para lá os frades a ele resistiam.
Então, tendo realizado uma reunião, os frades decidiram cuidar da Ordem. A estes, na em assembléia juntaram-se os notáveis Alexandre de Hales e João de la Rochelle, mestres em Paris, naquele tempo.

62 No ano do Senhor de 1237, Frei Elias destinou para cada uma das províncias visitadores que estavam de acordo com o seu propósito. Através das suas visitas desordenadas, os frades ficaram mais exasperados contra ele do que antes.

63 No ano do Senhor de 1238, os irmãos da Saxônia, apelan​do ao ministro geral contra os visitadores, mandaram mensageiros, mas não tiveram êxito algum. Então, foram obrigados a apelar ao senhor papa. Tendo Frei Jor​dão chegado até ele e, depois de tê-Io saudado, sendo-lhe dada ordem de retirar-se, Frei Jordão não quis sair, mas, com bom humor, correndo ao leito do senhor papa, puxou-lhe o pé descalço e, beijando-o, exclamou e disse a seu companheiro: “Olhe, dessas relíquias não temos na Saxônia”.
Como o senhor papa ainda queria que eles saíssem, Frei Jordão disse: “Não, senhor, nada temos a pedir-vos agora. Pois, através de vós, te​mos em profusão todos os bens; e estamos contentes. Pois vós sois o pai, protetor e corretor da Ordem. Viemos somente para ver-vos”. Assim, finalmente, o senhor papa, levantou-se bem-humora​do, sentou-se na cama e, perguntando por que vie​ram, acrescentou: “Sei que apresentastes apelação. No entanto, Frei Elias veio a mim e disse que apelastes passando por cima; e nós lhe respondemos que a apelação feita a mim absorve todas as apelações”.
Quando Frei Jordão explicou o assunto da apelação, o papa respondeu que os frades tinham feito uma boa apelação. Reunindo-se, então, diversos frades na cú​ria para levar adiante a apelação feita e realizada lon​ga discussão, finalmente nisto residiu a resolução da maioria, que a única coisa a fazer era meter a mão na raiz, a saber, agindo diretamente contra Elias.

64 Sentando-se, feito um escrutínio entre os frades reunidos, escreveram tudo que podiam saber e provar de fato sobre o que diziam contra Elias. Lidas estas coisas em voz alta diante do papa, discutiram diante do papa o que tinha sido proposto. O senhor papa acalmou o debate dizendo: “Ide debater entre vós, fazei uma lista das objeções e respostas aos à objeções e me apresentai que eu julgarei”. Fizeram isso. Então, o senhor papa, depois de ter ouvido e examinado as objeções e as respostas, determinou que os frades aí congregados voltassem às suas pro​víncias e, das diversas províncias, principalmente das que move​ram questão sobre a reforma da Ordem, fossem enviados vinte irmãos maduros e dotados de discernimento que se reuniriam em Roma quatro semanas antes do Capítulo geral, os quais instruiriam um processo sobre a situação e a reforma da Ordem.

65 Portanto, no ano do Senhor de 1239, como dissemos, vindos por decisão e vontade do senhor papa, os irmãos discretos das diversas províncias enviados a Roma, com a aprovação do Capítulo geral, decidiram que houvesse eleições dos ministros, custódios e guardiães; e algumas outras coisas que ainda hoje se observam. Além disso, es​tatuíram que cada ministro realizasse um Capítulo em sua província, e os súditos dois.

66 No mesmo Capítulo, visto que Frei Elias tinha presidido sete anos, foi liberado e substituído por Frei Alberto de Pisa, confirmado pelo senhor papa.

67 No mesmo Capítulo, as províncias foram separadas. 

68 No mesmo Capítulo, Frei João de Pian del Cárpine, mi​nistro da Saxônia, foi liberado e substituído por Frei Conrado de Worms. Este, por não ter recebido o mandato, não aceitou o ofí​cio. Ouvindo isto, Irmã Inês de Praga escreveu ao papa, e assim ele revogou a nomeação de Frei Conrado.

69 No mesmo ano, depois do Capítulo de Roma, os irmãos da Saxônia, tendo realizado o Capítulo provincial em Magdebur​go, na festa da Natividade da Bem-aventurada Virgem Maria, elegeram Marcardo o Pequeno como ministro. Eleito minis​tro, ele foi grande zelador de sua Ordem e de vida austera. Mostrou-se benigno para os bons, rigoroso para os maus e auste​ro para os incorrigíveis. Trabalhando nos assuntos da Ordem contra Elias, caiu numa enfermidade progressiva. Mesmo assim, foi eleito ministro. Por causa da doença, como não podia dar os exemplos de austeridade que exigia dos outros, precisou ser exonerado. Mas, antes de ser liberado, realizou três Capítulos: em Erfurt, em Hildesheim e em Altenburg, em que foi exonerado.

70 No ano do Senhor de 1240, no dia 23 de janeiro, Frei Alberto, terceiro ministro geral, depois de ter presidido por oito meses e alguns dias, faleceu; sucedeu-lhe o in​glês Frei Haymon.

71 No ano do Senhor de 1242, Frei Haymon realizou um Ca​pítulo em Altenburg, na festa de São Miguel, e neste liberou Frei Marcardo. O Capítulo, porém, confiou ao ministro geral a nomeação do ministro provincial. O geral, ao partir, nomeou a Frei Jordano como vigário e constituiu Frei Godofredo como ministro.

72 No ano do Senhor de 1243, Godofredo entrou na província. Ele foi o mais comedido no comer e no be​ber, amante da comunidade e perseguidor das excentricidades. Foi benigno para os bons, e austero com os maus. Manteve o que Frei Marcardo começara e por três anos e alguns meses dirigiu a província de maneira louvável.

73 No ano do Senhor de 1244, faleceu Frei Haymon e, no mesmo ano, sucedeu-lhe Frei Crescêncio. Este chamou dois frades de cada província ao convento de Roma para que, indo à cúria, encontrassem frades de sua nação para os conselhos. Mas, prolongando a cúria prolongou muito sua permanência em Lião, os frades enviados foram mandados de volta às suas províncias. Naquele tempo, os frades sofreram muitos vexames por parte de Frederico, que por senten​ça fora deposto do império no concílio de Lião; e muitos foram expulsos de seus lugares em muitas províncias com grande confusão. Muitos foram presos, alguns também mortos, pelo fato de perseverarem virilmente obedientes aos mandamentos da Igreja, como filhos obedientes à piedosa mãe, o que, além dos frades menores, nenhum outro religioso fez.

74 Nesse tempo, Siegfried, arcebispo de Mainz, foi insuportável para os irmãos.

75 No ano do Senhor de 1247, Frei Godofredo, ministro da Saxônia, visto que presidira por três anos e alguns meses, foi liberado no Capítulo de Lião; e Frei Conrado de Brunswick, professor de teologia em Hildesheim, foi constituí​do vigário. No mesmo ano, no Capítulo de Halle, celebrado na fes​ta da Natividade da Bem-aventurada Virgem Maria, ele foi eleito ministro da Saxônia e confirmado na época da festa de São Martinho. Na paz que conquistada por seus antecessores, governou a província com disciplina e rigor, commuita maturidade e nas observâncias da Ordem. Depois de presidir por quase dezesseis anos, fatigado pelo trabalho e aborrecido com o sofrimento de muitos frades, obteve a demissão por ter insistido muito e constantemente.

76 No ano do Senhor de 1248, no Capítulo de Lião, Frei Crescêncio foi liberado, pois ele e Frei Haymon presidiram por sete anos. No mesmo ano, substituiu-o Frei João de Parma.

77 No ano do senhor de 1258, no Capítulo de Roma, cele​brado na festa da Purificação, Frei João de Parma, ministro geral, foi liberado, pois presidira por dez anos; e substituiu-o Frei Boaventura, professor de teologia em Paris.

78 No ano do Senhor.de 1262, no Capítulo de Halberstadt, Frei Conrado de Brunswick, ministro da Saxônia, foi liberado; e, no mesmo Capítulo, no dia 29 de abril, Frei Bartolomeu, an​tes ministro da Áustria, foi eleito por unanimidade no primeiro escrutínio como ministro da Saxônia, e aí mesmo foi confir​mado por Frei Conrado, com a autoridade do ministro geral. E, uma vez convocado, porque estava ausente quando foi eleito, atendendo ao pedido dos frades, mesmo lamentando elei​ção realizada, presidiu o mesmo capítulo e encerrou-o com a consolação dos frades.

